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1ª aula : O nascimento do ator de cinema a) A importação dos conceitos teatrais (Aristóteles, Diderot, Delsarte,

Stanislavski, Craig, Meyerhold, Piscator, Artaud e Brecht) b) As especificidades da interpretação para o cinema :

b.1 - a descontinuidade, a reconstrução do jogo pelo dispositivo (Pudovkin, Benjamin, Panofsky, Dulac) b.2 - a

“fotogenia” (Epstein e Delluc) - Godard e Dreyer : unidos por um close b.3 - a “tipagem” (Eisenstein) b.4- o ator

como material-plástico (Pudovkin, Hitchcock, Bresson) - desconstruindo o ator : o efeito Kulechov b.5 - a

“automise en scène” (Comolli) b.6 - o “ator-autor” (McGilligan) b.7 - a “política dos atores” (Moullet) b.8 - as

relações criador-criatura (Bergala) - Pedro Costa e a poética das artes 2ª aula : Os modelos americanos e

soviéticos a) Lumière e a “automise en scène” de Bebê b) Charles Chaplin e o “aparecer” do ator; Griffith e a

busca do “parecer” c) Chaplin : ator stanislavsko-brechtiano d) O olhar para a câmera : herança teatral e) A

exterioridade do corpo eisensteiniano f) O ator excêntrico : FEKS, Chaplin e Tati g) Rosto-máquina, rosto-

máscara h) Méliès e Mack Sennet : ator e personagem como instâncias separadas 3ª aula : O modelo

americano I – O star system a) O nascimento dos grandes estúdios b) Star system : peça ideológica c) A

individualização do intérprete d) O ator como mercadoria : Morin e) Hollywood olha para Hollywood : Crepúsculo

dos deuses f) A criação de uma estrela : Marlene e Sternberg, fotogenia e mascaramento 4ª aula : O modelo

americano II – Atores e gêneros a) O interpretar em melodramas : Lírio Partido (Griffith), Imitação da Vida (Stahl,

Sirk), Tudo o que o céu permite (Sirk), O medo devora a alma (Fassbinder), Segredos e Mentiras (Leigh). O

corpo patológico. b) O interpretar em musicais : Núpcias reais, Todos dizem eu te amo, Amores Parisienses, Os

guarda-chuvas do amor. O corpo superhumano. c) O interpretar em western : John Wayne, a matriz e o

estereótipo do caubói. O corpo referência. 5ª aula : O modelo americano III – Ator e técnica a) Strasberg, Kazan

e os atores do Método b) Improvisação e criação : Actors studio c) Marlon Brando e o ator físico d) Paul Newman

e o ator contido e) Joanne Woodward e a psicologia do papel f) Marilyn Monroe e Laurence Olivier : conflito de

jogo? g) O sucesso dos biopics : Daniel Day Lewis, Meryl Streep : o ator por detrás do personagem h) A

manutenção do ilusionismo : Touro indomável e Robert de Niro i) Bazin e Bette Davis’ eyes em Pérfida 6ª aula :

O modelo americano IV – Criador e criatura a) O “ator-autor” à americana : James Cagney, Marlon Brando, Cary

Grant, Clint Eastwood b) Cary Grant, O sprint e a pose b) Cassavetes e o ator-exterior c) Allen, Almodóvar,

Trauffaut e o ator-prolongamento d) Lynch e as camadas de interpretação e) Gus Van Sant e o corpo errante. A

questão do duplo f) Andy Warhol e o ator-que-aparece g) John Wayne e Chaplin : mitos conciliadores 7ª aula : O

modelo europeu I – Novos paradigmas a) A trupe teatral no cinema : Resnais, Bergman, Tarkovski, Oliveira,

Cassavetes b) Ator e “não-ator” : o neorrealismo c) Rossellini/Ingrid Bergman (Stromboli) : o momento da virada,

fundação de um novo star system d) Bergman/Harriet Andersson (Monika e o desejo) : filmar o objeto de desejo

e) A sobrevivência da forma em torno do ator : Acossado e Os incompreendidos f) Sternberg e Hitchcock : ver e

fazer ver, escopofilia e delegação do olhar. 8a aula : O modelo europeu II – Criador e criatura a) Atom Egoyan :

atualizando o modo de filmar o objeto de desejo (Calendar) b) O corpo-citação (Chaplin e Almodóvar) c) Buñuel

e o corpo como quebra de transparência d) Truffaut, Godard, Jean-Pierre Léaud, Louis Garrel, Tsai Ming Liang:

corpo como “desejo de fraternidade”. e) O motivo do ménage à trois : sexo e intelectualidade f) O corpo do ator

no documentário : Rouch, Morin, os “não-atores” e a concepção moderna da automise en scène (Quem tem

medo de Cris Negão) 9a aula : O modelo europeu III – O modelo bressoniano a) Bresson e o automatismo.

Novos paradigmas de interpretação b) A questão da imobilidade e submissão do corpo do ator ao texto : Straub,

Oliveira, Fassbinder, Rohmer c) Corpo e estátua : um jogo possível? (colocar filmes) d) Voz dissociada do corpo

: Duras e) Antonioni e o corpo desenquadrado f) Leos Carax e o maneirismo g) A metalinguagem : Truffaut,

Godard, Zulawski, Varda h) O diretor como personagem (Wilder e DeMille ; Godard e Lang) i) O teatro no

cinema : Mankiewicz, Cassavetes, Kechiche, Rivette, Almodóvar 10ª aula : O modelo europeu IV – Ator e

personagem a) Jacques Tati, Godard e o renascer do burlesco chapliniano b) Pasolini, Fellini : casting como

primeiro momento de criação c) O ator como corpo reagente : Pialat, Godard, Kiarostami. Individualidade,



entrevista e criação. O ator-autor à europeia. d) Godard e o retorno à origens do cinema : Duas ou três coisas

que eu sei dela e) Ator e personagem no mesmo corpo : A Chinesa e A paixão de Anna f) Persona : rosto-alma e

rosto-tela g) Rivette e a irrupção do teatro h) Pessoa e personagem : Jean Eustache e Uma história suja. i)

Criador e criatura : relações diegéticas : Conflitos de amor. 11a aula : O exemplo europeu IV – O Caso de

Portugal a) Manoel de Oliveira : teatro e cinema (O Sapato de Cetim), o ator ao lado do personagem (O dia do

desespero), relações entre ator e voz over, corpo e narração (Vale Abraão), “interpretar com um espartilho” (A

Carta), o gesto do ator oliveiriano (Singularidades de uma rapariga loira) b) João César Monteiro : autocrítica e

transmissão de desejos – o fetiche do corpo do atriz e o cinema da obsessão c) Pedro Costa : a memória dos

corpos d) João Pedro Rodrigues : o novo corpo melodramático 12a aula : O modelo brasileiro I – Classicismo e

revolução a) Humberto Mauro : mestre sem discípulos, cinema clássico sem estrelas b) Vera Cruz, TBC e o

“cinema de qualidade brasileiro” (Cacilda Becker, Anselmo Duarte) c) Em busca de um star system à brasileira :

a supremacia da televisão d) Rio 40 graus : o começo da mudança e) A quebra de parâmetros no cinema novo :

Othon Bastos, Antonio Pitanga, Odete Lara. Novo star system? f) Pervertendo o galã : Tarcísio Meira no cinema

e na TV g) O ator como tema : Glauces, Estudo de um Rosto 13ª aula : O modelo brasileiro II - Gestos do

cinema marginal a) Helena Ignez : corpo atrativo/atraído pela câmera b) Paulo César Pereio : voz dissonante/voz

condutora. c) O corpo como instrumento de quebra da transparência d) A implosão da narrativa, ator e

reflexividade : O Capitão Bandeira contra o Dr. Moura Brasil e Pindorama, a herança marginal e) Teatro e

cinema : Teatro Oficina e o Cinema Marginal / Teatro de Arena e Cinema Novo f) Eduardo Coutinho : ecos

eustachianos 14ª aula : Cinema brasileiro contemporâneo a) Carlos Reichenbach : ecos chaplinianos e

godardianos b) O novo perfil dos atores de cinema brasileiros : Selton Mello, Wagner Moura, Dira Paes, Rodrigo

Santoro, Alice Braga, Hermila Guedes, João Miguel c) Matheus Nachtergaele : “ator-autor” à brasileira d) O não-

ator e o docudrama brasileiro e) Joaquim Pedro de Andrade : ecos brechtianos e) Bressane e a recuperação do

“aparecer” f) Trabalhar cansa : ecos bressonianos

Metodologia

Aulas expositivas, visionamento de filmes, seminários.

Observação


